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De longes terras ... 
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J. LEITE OE \!ASCOHCELOS 
Como dissemos no numero p •s

sad0, visitou esta vila e.,te no~so 
velho e distini.:to amigo e erndi1lo 
pnblici~ta da capital. . 

A falta de esp:iço e tempo 1mpe -
1liu-nos de permenorisar o seu pas
seio neste concelho. 

S. Ex.ª visitou o ilu:<tre poeta 
Correia de Oliveira na quinta de 
Belinho, sendo-lhe tambem apresen 
tada a descobt>rta na costa do monte 
da quinta dos vestigio.s Cita~ia .da 
Cividade. onde Coneia de Oliveira 
tem encontrad•> varios objectos, fa
zendo oferta de alguns ao visitante . 

No dia da partida tambern esteve 
na residenc1a do nosso amigo l\fanoei 
Boaventura, onde tambem foi mimo
seado com alg·uns livros e a copia 
de um manuscrito antigo de Hissope. 

Visitou em S. Claudio a sepultu
ra romanica ali encontr;ida, sendo
lhe oferecida a eswdela de barro 
que apareceu dentro da mesma. 

Tambêm visitou Fão. onde lhes 
apresentaram os archivos que reputou 
de valor, copiando alguns documentos 
raros sendo-lhe tambem apre 
sentadas varias antiguidades d'aque
la povoação. 

Da biblioteca da nossa redacrão 
levou s. ex.ª uma seleta coleção de 
apontamentos de que ha muito care
cia para um trabalho que traz entre 
mãos, alem de muitos outrns que 
ficamos de lhe enviar brnvemente. 

Não ha duvida que s. ex.ª levou 
desta vila e ct:>ncelho as melhores 
recordações para os seus estudos 
nos qnaes Espozende figurará. 

Pena foi que s. ex• não se pudes
se demorar por aqui mais alguns 
dias para lhes serem apresent~da~ 
muitas antiguidades que por aqui ha 
e que estão esquecidas por falta de 
quem, como s. exª, sab~"'descrever o 
seu valor, a rle e sc1enc1a. 

~~~------·~--------~~ JOÃl DE FREITAS 
Este nosso presado amigo e distinto agua· 

relista local, acaba de pôr em exposiçiío na 
Sociedade de Belas Artes da cidade do Porto, 
mais alguns quad:os de sua lavra que devem 
merecer a atenção dos visitantes. Um deles é a 
copia natural do interior da nossa Misericordia, 
que nos dizem ser um primor de arte, assim 
como outro representando o interioT da nossa 
Matriz. 

João de Freitas é um apaixonado e um cul
tor da Arte. 

Ao nosso amigo desde jà lhe anguramoi 
um bom exito, acompanhado do~ nossos since
ros parabens. 

FONTE PUBLICA 
O dizer que quasi se està sem agua na fon

te publica é chover no molhado, ê tudo a mes
ma cousa. 

Pois é um facto. A fonte não deita agua 
suficiente para abastecer a vila. Ela some-se 
nos canos rotos, ou sujos, não chegando à fm1-
te. 

Porque se não procura remediar este 
mal?!. . . Porque se não trata deste assunto 
que ha tantos anos nos vem prejudicando?! ... 

E não serà isto um caso de primeira neces
sidade?. . . Decerto que é. Mãos á obra. Con
sertem de uma vez para sempre a fonte ou ma
tem á falta de agua este bom povo. 

~~--------·~------~~~ EM FÁ.O 

SENHORA DA BONANÇA 
Na sua capelinha, ereta no lugar do mesmo 

nome, junto á praia de Filo, terà lugar no pro
ximo domingo, 21 do corrente, as imponentes 
festas em honra de Nossa Senhora da Bonança, 
que este ano estão:a cargo de nma briosa Comis
são que se não tem poupado a exforços para 
bem desempenhar o seu mand!lto nesta espinho
sa senda de agradar aos forasteiros. 

No rnbado à noite haverá ali 1uua linda 
iluminação fogo, musica e uma religiosa peri
grinação ali irá pelas 8 horas com todos os a
paratos religiosos dos habitantes de Fão e fre
gueziaa circunvizinhas. 

O pitoresco local um dos mas lindos e agra
daveis prestar·se·há á im;>onencia que lhe 
quer incutir a comissão e os devotos da Santa 
fe;;tejada. 

No domingo, missa cantada, dois Sermões 
pregados por distintos oradores e mais miem· 
nidades do costume. 

A' Senhora da Bonança, pois. 

O E~po7.endense 

A HOHIO D~ SILVA mA~r HO 
Te~<lo ,.l"l'>Sa<lo no <lia 12 (h corr ute o 1.º 

,na·er-,J.rio do hl·ch1çnto <le.:tc s·1:.ido.-;o b "'nt"
merito <lo no>so Ifos:ii .a!, m1ndou a Irm:m:la
de da )fe;aicordia ~ ho;;iital de E;poi:ende, 
rezar u ,,a rni'isa eti1 sufragio da s:ta al:na na 
capeh <la \1~zeri1•or · l!a. --------.. ·------

VEAANE\NDO 
En.cont•.1-<c n:i ;xaia d'.\pali:i o sr. dr. Jo:i

qaim de n1i,•eirn, depntado, encontrando-•e 
tambe:n ali o sr. rlr. Am3rO de Oliveira, sen 
solmnho e respectiva familia. 

-Tunuem ali se e~co'1tra o sr. tcn-.·nte 
Daniel c .. m:icho, e muitas outras familias <lis-
ti11tas. . 

E ·a praia q•tc está a ser mu to frequenta· 
d:i por banhistas cle'.-eria m~recer :ilglllts re1°aros 
da no"a idiLd'1cle. ---···------

AVENIO~ DE GOIOS 
Cha·nam o~ a Htenção dos filho;; <lesta 

vila pira u e,tHdo em que se encontra 
a mais liud~ artaia l.ical. 

Esta del'er1a de prefereucia ser a 
pri•ne1ra a concluir-se, poi;; vi11do rnvo
car l"Olll a rua Direita, a rua princi
pal d .1 "ila. não ~e pode tolerar o ~eu 
mau aspeto. Agir d11 qualquer forma 
par11 o seu acaha1uento é uru dever. 
-~----.............. --~~ 

O TP.ABUHO DOS PRESOS 
N 1 ui lima se•11ana o ~r. Ministro do 

Comercio pti1Jiu afJ da Justiça que se 
permita aos pre•os sahireru cm grupos 
para trab~lharcm na;; estrada>, rece
bendo por e;;.;e tr~·halho qualquer re· 
muneração, o 4ue parece será aceite. 

Nós temos ahi algu11s presos que 
bem se poderia utili.;ar o seu tratialho, 
mesmo sem remuneração alguma na 
limpeza do nus;;o cemiterio que maí" 
pilrccD u111 matagal que um recinto 
mortuario. 

Na limpez,1 das rua~, no aformo;;ea
mento dos jardins, suas rega,~ na lim
peza dos canos da agua da fonte pu
blca e até na confecção tJu lanço de 
estrada da beira rio â foz; emfim no 
que fór preciso, aproveitando-se assim 
serviço que a nrnadar-se fazer custará 
muito dinheiro. 

Alem disso esta ideia deve ser 
aproveitadl! e posta em pratica, mes
mo retirando 4uanto mais passivei º" 
pre;;os d'aquele cohiculo sem ar e sem 
luz onde se ddinha e perde a s1ude 
diariameole, pois não é proprio o sitio 
para uma prisão. 

Ha muito que fazer e esse trabalho 
dos presos pode ser aprc.veitado em be
neficio da estetiea e limpeza da nossa 
vila. 

Cremos hem que se o d1g110 Juiz dti 
Direito pooderar o; c;,i'o eru questão 
ha-de ceder ao nosso pedido por justo e 
cooscencioso. 

Para os acompanhar tem o guarda 
da cadeia que e baotaute habil para os 
dirigir nos trabalhos que ~e lhe8 ill! po
nha. 

~~~------·~--------~~ A CAÇA.-UMA CIRCULAR DO SR. 
MINISTRO DO INTERIOR 

De Lisboa dizem: Tendo-se realisa
do a ahcrtura da caça em 1 do QOrren
te, o sr. mioistro do lr1ter ior en v1ou 
urna circular a todos o;; govcrnadorc~ 
civii do Continente e Hha.; comun1eJn· 
do-lhes que. havendo informações de 
que em diferentes localidadl!s se caç:i 
abusivamcnt11 ns espec1es i11digcna< 1 per
diz, coelho e lebre, contra o que d1o;põe 
a lei, com a íl~rnvantc de 4ue uma par
t•! dos c.>11traventores não se ac1ta111 ha
bilita bo;; com as correspondente~ liceu· 
ças, H~ autoridade,; admi1118Lrati VJS ele
vem ex!'rrer a m 11or v1g1lancia sobre o 
uso e dift'lto de caçar 1 ap1kando aos 
Lransgress.1res as penalidade~ 1•111 vigor. -------.. ·------

SENHORA DO ALIVIO 
Terá logar, em Perilhal, conl'elho 

de Barc..:los, a co,;tumada festividade em 
honra desta 1rnagt!m, que se vcue~a na 
sua capela n'a~uel,1 freguezia à mar
jem da estrada .:om muito brilhantismo, 

hH'e:1d•) 1iud;1~ i ' u~i 1~a ço ·, mn-ii:as, ru-1 anuncio a citar Adelia Be
go. mmõr,, µroeis"ª'), etc. larmina de Azeyeclo, au------··· zente em parte incerta! pa-

ca na :segunda audiencia 

A tratar do assunto d~ con-
1 
pusterior ao termo do.s e~i-

1dução das llllllas do correio. en-1 tos vee acusar a sua citaçao 
tre ~spozen?e e Barcelos, dua_s e marcar-se-lhe a terceira 

ln teresse s Ioeaes 

vezes por dia, ou '.lma só ca1Tei- . . . 
ra. esteve aqui no domingo o as- audiencia segumte para 
pirante sr. Francisco C. Pereira, contestar, querendo, a acção 
11a qualidade d~ dcilegado do d d" , · l't'o-' 
ex.mº sr. Director dos Correios e IVOl CIO I l0 IOSO que, 
de Brag 1. com fundamento no n. 0 5. º 

. Em face d~s divergencia_s do art. o !1. e do Decreto com 
existentes, :not1va.Jas pela e:c1- . . '> 
gencia do arrematante e os m- força de lei deu de Novem-
teresses postais deste concelho, bro de L91 O, lhe move seu 
tratou aquele ddegado de con- : lL' AI d 
ferenciar com o sr. pr~sidente mat ido A urno . v~s e 
da Associação Corn1,rcial e 1:e- Azevedo, proprietar10, re
il.açào do Espo:endense, assis- sidente na freo·uezia de An-
t111do tambern a todas as <de- o 
marclles' o nosso a111igo sr. pa- tas, desta comarca. 
dre Manoel Sá P~reira que f?i As audiencias neste jui-
Íllt;(illSi:l\'el como rnterrnectiano f t d . 
em solucionar a causa duma zo azem-se O as as quar-
forrna aceitavel pela Administrn- tas-feiras e SabadOS, OU no 
çãv tieral cios Correios. . , dia imeJiato quando a}D'Um 

Apesar de grandes d1ficn1da- .. . o 
desa vencer, chegou-se á con- deles for feriado, pelas on-
elusão de ser assinado o con.tra- ze horas, no tribunal judi-
to, embora sem com pro misso . l d ~., 
tiefinitivo, nas t.:ondições do ser- eia esta comarca. 
viço actual, isto é, duas vezes Espozende, 14: de Agos-
por dia. to de 1924. 

Por este bom resultado, que . , . . _ . 
é de toda a justica, pois trata-se Verihqueia exactidao. 
nos interesses do noss~ cone~- O Juiz de Direito, 
lho, que deve progl'ed1r e nao Fl , 
retrograrl.ar, deve-se mais uma ~l es. 
vez a este velho semanario local Pelo escrtvão do 2. 0 ofi-
e A.ss0 çiaçào Comer~ial. e, . se- cio 0 do 3. o 
gundo nos disseram a cnteriosa . d' 
informação da ex.mª chefe da ~s- Joaqmm Augusto Azeve-
tação Telegrafo-Postal desta vila. do Corrêa. 

t:sta redação congratula-se por 
ter que registar este facto. 

CRONICA SPORTIVA 
Promovido pelo Espozende Sport Club, rea

lisa-se no proidmo domingo, 21 do corrente, 
um passeio sportivo á riso11.ha Vila do Conde, 
onde se defront .. rá com o forte grupo Vilacon
dense Foot·Ball Club. 

Reina grande entusiasmo no nosso meio 
Sportivo por este passeio. 

A largada e ás I o horas oficiaes. _______ ... _____ _ 

ANUNCIO 
Clemente Fernandes, 

casado, proprietario, da 

A pulia faz publico: 

Nos termos e para os 

efeitos do§ 1. ºdo art. º 64:6 
do Cod. Proc. Civ. que re-

GAZETILHA voaou a procuração em 
Apesar de composta, não ê ainda possivel qu~ tinha CQilSÍituidO S8U 

inseril-a hoje. 
mandatario Antonio Fer

A MlMlllli 'Ml~llAC!i nandes do Monte, lavra-

--~~-mJ-~f}lJ~l!J~~ dor, da mesma freguezia, 
cournren d ' E11puzent1e para o que foi devidamente 

EDITOS de TRINTA. notificado. 

Dl..lS Espozende 18 de Julho 
~.ª arnblicnc;1\o de 1924. 

Pelo juízo de direito Clemente Fernandes. 
desta comarca e cartorio 1 

do escrivão do seguudo ofi- A M ·t· ma 
cio, correm editos de trinta ar1 1 
dias a contar da segunda e 

ultima publicação deste 

AGENCIA DE PASSAGENS E 
PASSAPORTES 

~~~~~~~~~~~~1 

! Banco Espirito Santo !~· 
~ AVENIDA DOS ALIADOS-PORTO 1 r 
~ Compra e venda de coupons e títulos nacio- 1 ~ 
~ naes e estrangeiros. Acceita dinheiro a praso a~ 
~ 3. G e 12 _mezes ao. melhor juro. Efectua todas~ 

as operaçoes bancarias. ~ 
~ Correspondente n'esta vila: João Baptista de Sá. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 


